
Raça

História do conceito: estabelecer classificações

em animais e plantas. Usado pela primeira vez

em referência a humanos no século XVI

Conceito central para justificar o colonialismo e

a escravidão em tempos de ideais de igualdade

dos homens.

Apoio ideológico para justificar a desigualdade

racial.

Muitos cientistas têm argumentado que definições de raça são imprecisas, arbitrárias, oriundas do costume,
possuem muitas exceções, têm muitas gradações e que o número de raças descritas varia de acordo com a
cultura que está fazendo as diferenciações raciais; assim, rejeitaram a noção de que qualquer definição de
raça pertinente a humanos possa ter rigor taxonômico e validade.



Mais de 10 milhões de africanos foram
sequestrados e traficados para as
Américas entre os séculos XVI e XIX.
Trata-se da maior migração oceânica
forçada da história da humanidade. O Rio
de Janeiro foi o maior porto de entrada
de pessoas escravizadas de todos os
tempos.mapa:

www.slavevoyages.org

https://www.slavevoyages.org/blog/tag/intro-maps


Eugenia
Eugenia: melhoria genética do ser humano. Apoiada em concepções
errôneas sobre raça e evolucionismo propõe “seleção artificial” para
“aprimoramento” da população humana segundo critérios racistas e
capacitistas (entre outros). No Brasil se une com higienismo para
criticar a miscigenação. Usada no mundo para justificar práticas
violentas de controle de populaçao e dominação.

Racismo científico: crença na existência de
evidências empíricas para justificar a superioridade
racial de um grupo e a dominação do outro:
 buscando correlacionar características físicas com
tendências à criminalidade, inferioridade intelectual e
desvio moral.



Racismo
preconceito

discriminação

Discriminação sistemática que culmina em desvantagens ou

privilégios para indivíduos, a depender do grupo racial ao qual

pertençam.

Preconceito: O preconceito é um juízo prévio e

negativo sobre indivíduos pertencentes a

determinados grupos sociais, geralmente baseado

em estereótipos. Ele pode ou não resultar em

ações discriminatórias, mas cria um ambiente que

sustenta práticas de exclusão. Preconceitos se

mantêm e se difundem tanto de maneira

institucionalizada (como nas mídias, sistemas

educacionais e políticas públicas) ou de maneira

menos formal, por meio de normas sociais e

culturais. O preconceito é, muitas vezes,

internalizado, ou seja, as pessoas afetadas

acabam acreditando nas ideias depreciativas que

lhes são atribuídas. Como nossos preconceitos,

de maneira geral, correspondem a desigualdades

estruturais da sociedade, eles são

constantemente reafirmados e, assim, podem ser

difíceis de perceber, até mesmo para a própria

vítima. 

Atribuição de tratamento diferenciado a membros de grupos

racialmente identificados consciente ou inconscientemente.

Afeta o acesso à educação, trabalho, moradia e até à justiça.

É o preconceito transformado em ação concreta na recusa de

igualdade.



Racismo

Racismo institucional

Racismo interpessoal

Racismo estrutural

práticas discriminatórias de Indivíduos

brancos contra indivíduos negros.

As formas de discriminação que estão integradas ao

padrões e normas de funcionamento das instituições,

historicamente dominadas por elites brancas. Operando

para fortalecer o grupo que está no poder e suas práticas,

bem como para excluir e subjugar grupos racialmente

subalternizados.

Por constituir a base da sociedade brasileira, o racismo não é uma

anomalia na ordem social, mas seu estado de normalidade. Por isso

permeia todos as escalas da vida social e só pode ser combatiado

mediante projetos anti-racistas efetivos.

Segregação: A segregação é o
estabelecimento de fronteiras sociais

ou espaciais que ampliam as
desvantagens dos grupos

discriminados. Tradicionalmente,
quando falamos em segregação

estamos nos referindo uma
separação explícita, que faz parte das
instituições, leis e políticas públicas.

Como a separação entre escolas
(bairros, banheiros, acentos no

ônibus) para brancos e para negros
nos Estados Unidos até o fim da

década de 60. Contudo, é possível
pensar também formas menos

explícitas de segregação espacial ou
social como a concentração de

populações racializadas em áreas
periféricas com menor infraestrutura

e acesso a serviços.



Linha
do
tempo



Gilberto
Freyre

Gilberto Freyre é um sociólogo,

antropólogo e historiador pernambucano

cuja obra marcou a perspectiva brasileira

sobre as relações sociais ao atribuir uma

interpretação positiva à miscigenação.

Hoje o autor é muito criticado por ter

romantizado as relações de opressão

entre escravo e senhor. Entretanto à

época,sua obra foi pioneira em distinguir

entre raça e cultura, e romper com as

políticas e o pensamento eugenistas. 

O que a monocultura latifundiária e

escravocrata realizou no sentido de

aristocratização, extremando a sociedade

brasileira em senhores e escravos, com

uma rala e insignificante lambujem de

gente livre sanduichada entre os extremos

antagônicos, foi em grande parte

contrariado pelos efeitos sociais da

miscigenação.(FREYE, 1933)

Em pesquisa de 2014 92% dos brasileiros
acreditavam que há racismo no Brasil.

No entanto, apenas 1,3% se assumiu racista.



A teoria da democracia racial ganha força a partir da

década de 1930, em um contexto cultural e político

de construção da identidade nacional brasileira.

Mito da Democracia Racial

No Brasil (em comparação aos EUA e a África do Sul)

no lugar da discriminação e segregação raciais

absolutas, a miscigenação possibilitaria um convívio

harmonioso entre as diferentes raças que formam o

país. 

Nos anos 50, a UNESCO passa a financiar estudos

sobre o caráter positivo das relações raciais no Brasil.

Visando usar o caso brasileiro como um exemplo para

o mundo. 

Essa falsa percepção de que não existe racismo de

fato no Brasil perdurou por décadas no debate público

e no senso comum e tem consequências ainda hoje.



Florestan

Fernandes

30 anos após a publicação do livro de Freyre, o sociólogo paulista Florestan Fernandes vai criticar fortemente a leitura histórica do

pernambucano e a forma como esta se sedimentou na sociedade. 

Sua principal crítica é ao mito da democracia racial. Fernandes vai estudar como se deu a integração ou exclusão dos ex-escravos

à sociedade capitalista brasileira que surgia. E nota uma total ausência do Estado em tentar integrar esses indivíduos recém

libertos. 

“Primeiro, porque o ex-agente de trabalho escravo não recebeu nenhuma indenização, garantia ou assistência; segundo porque se

viu, repentinamente, em competição com o branco em ocupações que eram degradadas e repelidas anteriormente, sem ter meios

para enfrentar e repelir essa forma mais sutil de despojamento social”.

(Fernandes, 1964, p.66)

“ Em nome de uma igualdade perfeita no futuro, acorrentavam-se
o ‘homem de cor’ aos grilhões invisíveis de seu passado, a uma
condição sub-humana de existência e a uma disfarçada servidão

eterna”.

“Infelizmente, como no passado, a igualdade perante a Deus não

prescrevia a escravidão, no presente, a igualdade perante a lei

só iria fortalecer a hegemonia do ‘homem branco’.”



Lélia

Gonzalez

 

Racismo por segregação: Esse é o tipo de racismo mais aberto e direto, comum em sociedades anglo-saxãs, como nos

Estados Unidos e na África do Sul durante o apartheid. Nesses lugares, a raça é definida pela ascendência, e a

segregação é institucionalizada por meio de leis que separam brancos e negros, valorizando a pureza racial.

Racismo por denegação: Esse é o modelo predominante na América Latina. Aqui, a raça é definida principalmente pelo

fenótipo (aparência física, como cor da pele e traços faciais). Diferente do racismo por segregação, a discriminação e a

segregação não são institucionalizadas, mas isso não as torna menos prevalentes. Nesse contexto, ao invés da “pureza

racial” a miscigenação é incentivada dentro da lógica do branqueamento.

z

A antropóloga mineira Lélia Gonzalez (1935-1994), uma
importante pensadora do movimento negro e feminista latino-
americano, reflete sobre as particularidades do racismo
brasileiro. Ela identifica, historicamente, duas formas de
operacionalizar o racismo:



Lélia

Gonzalez

 O que a autora aponta nessa passagem é que a ideologia do

embranquecimento tem efeitos subjetivos sobre a população negra brasileira

ao separar de raça a noção de pertencimento e memória. Ainda que a

invenção do conceito de raça tenha surgido como uma ferramenta de

dominação colonial e não encontre nenhum respaldo biológico real - não

existem diferentes raças de seres humanos. Cada grupo racializado tem

vivências históricas e culturais específicas e, assim, a questão racial também

é uma questão de identidade. 

z

O racismo latino-americano é suficientemente
sofisticado para manter negros e índios na
condição de segmentos subordinados no

interior das classes mais exploradas, graças à
sua forma ideológica mais eficaz: a ideologia
do branqueamento. Veiculada pelos meios de

comunicação de massa e pelos aparelhos
ideológicos tradicionais, ela reproduz e

perpetua a crença de que as classificações e
os valores do Ocidente branco são os únicos

verdadeiros e universais. Uma vez
estabelecido, o mito da superioridade branca

demonstra sua eficácia pelos efeitos do
estilhaçamento, de fragmentação da

identidade racial que ele produz: o desejo de
embranquecer (de “limpar o sangue”, como se
diz no Brasil) é internalizado, com a simultânea

negação da própria raça, da própria cultura.
GONZALEZ, L. Primavera para as rosas negras:
Lélia Gonzalez em primeira pessoa… Diáspora
Africana [São Paulo]: Filhos da África, 2018.

p.326



Ações
afirmativas

Ações afirmativas são políticas públicas

destinadas a atender grupos sociais que

se encontram em condições de

desvantagem ou vulnerabilidade social

em decorrência de fatores históricos,

culturais e econômicos. 

Esse tipo de política pública tem por o

objetivo de reduzir a desigualdade de

ponto de partida, interferindo

preventivamente à discriminação.

No Brasil o caso de ação afirmativa de cunho racial que ganhou

mais espaço no debate público são as cotas raciais e sociais para

ingresso nas universidades, implementadas gradativamente entre

2003(UERJ, UNEB, UENF) e 2017(Unicamp e USP). 

Resultado da pressão política de movimentos negros, as ações

afirmativas foram consideradas constitucionais pelo STF em 2012

em resposta a uma ação contra as cotas étnico-raciais na UNB e

formalizadas em lei no mesmo ano.

Lei Nº 10.639/03

institui obrigatoriedade do

ensino de História e cultura

afro-brasileira nas escolas.

Lei Nº 12.711/12

torna obrigatória a reserva

de vagas para pretos,

pardos, indígenas, alunos

de escola pública e de

baixa renda nas

instituições federais de

ensino superior e técnico





Violência



Encarcer

amento

em

massa

“Temos a terceira maior população prisional do mundo. : 64%6 da população prisional é negra,

enquanto que esse grupo compõe 53%8 da população brasileira. Em outras palavras, dois em cada

três presos no Brasil são negros. Se cruzarmos o dado geracional, essa distorção é ainda maior: 55%

da população 

prisional é composta por jovens, ao passo que esta categoria representa 21,5% da população

brasileira. Entre 2006 e 2014, a população feminina nos presídios aumentou em 567,4%, ao passo

que a média de aumento da população masculina foi de 220% no mesmo período, 67% das mulheres

são negras.”

“A figura do criminoso abre espaço para todo tipo de discriminação e reprovação, com total respaldo

social para isso.”

“Guerra às Drogas é a narrativa central dessa engrenagem redesenhada. Uma das experiências que

tem organizado essa narrativa articulada entre o sistema de justiça criminal, a política de guerra às

drogas e o racismo no Brasil é a Iniciativa Negra por uma Nova Política sobre Drogas.O discurso de

epidemia e de amedrontamento da população em relação às substâncias ilícitas cria o caldo

necessário para a militarização de territórios periféricos sob o verniz de enfrentamento a esse

“problema” social. Sendo assim, o sistema mantém em funcionamento de sua engrenagem pela

criminalização, pelo controle e pela vigilância ostensiva desses territórios e por extermínio que se

justifica e tem sustentação social de jovens supostamente envolvidos no pequeno tráfico.

O tráfico lidera as tipificações para o encarceramento. Da população prisional masculina, 26% está

presa por tráfico, enquanto que, dentre as mulheres, 62% delas estão encarceradas por essa

tipificação. “                                                     Juliana Borges em Encarceramento em Massa



Genocídio da
Juventude
Negra

“A guerra às drogas entra em cena como o discurso
de legitimação da ação

genocida do Estado. Um discurso que, ao longo da
história da sociedade brasileira, se

materializou de diferentes formas e perspectivas em
corpos negros.” Juliana Borges



Necropolítica: “O poder de ditar quem deve viver e quem deve morrer. É um poder deeterminação sobre a vida e a
morte ao desprover o status político dos sujeitos. A diminuição ao biológico desumaniza e abre espaço para todo tipo
de arbitrariedade e inumanidade. No entanto, para o sociólogo há racionalidade na aparente irracionalidade desse
extermínio. Utilizam-se técnicas e desenvolvem e aparatos meticulosamente planejados para a execução dessa
política de desaparecimento e de morte. Ou seja, não há, nessa lógica sistêmica, a intencionalidade de controle de
determinados corpos de determinados grupos sociais. O processo de exploração e do ciclo em que se estabelecem
as relações neoliberais opera pelo extermínio dos grupos que não têm lugar algum no sistema, uma política que parte
da exclusão para o extermínio.”

Achille Mbembe em Necropolítica



(ENEM PPL) A eugenia, tal como originalmente concebida, era a aplicação de "boas
práticas de melhoramento" ao aprimoramento da espécie humana. Francis Galton
foi o primeiro a sugerir com destaque o valor da reprodução humana controlada,
considerando-a produtora do aperfeiçoamento da espécie.
ROSE, M. O espectro de Darwin. Rio de Janeiro: Zahar, 2000 (adaptado)
Um resultado da aplicação dessa teoria, disseminada a partir da segunda metade
do século XIX, foi o(a)

aprovação de medidas de inclusão social.
adoção de crianças com diferentes características físicas.
estabelecimento de legislação que combatia as divisões sociais.
prisão e esterilização de pessoas com características consideradas inferiores.
desenvolvimento de próteses que possibilitavam a reabilitação de pessoas
deficientes.
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